
í XONVERSA AQ PÉ DO RÁDIO 

JSarney uda políticg
cv- 0 presMejUe. da( 

••?SfiiS5EW»>i. n. 
.grama^Toiíversa ao Pe do 
;Çádio", na última sexta-
1 feira, afirmando que não 
-tomará nenhuma medida 
de o rdem p o l í t i c o -

("&conômica, "nem medidas 
'qtie possam de qualquer 
;maneira mudar as regras 
'do mercado". Ele frisou 
-que a transição será tran
quila e cabe ao novo presi-

; dente implantar o seu pro
grama. Sarney fez um ape-
,1o à população para que 
não se deixe levar por boa
tos que acabam provocan
do instabilidade e descon

fiança na economia e frisou 
qiie todos os brasileiros 

'."não devem apenas espe
car por redução dos efeitos 

'na crise económica, mas 
torcer para que se consiga 
superar as crises do Pais". 
A seguir a íntegra de seu 
discurso. 

"Brasileiras e.^caflftaiips. 
aqui vos fafíf ó prfesi"d"énfé José 
Sarney em mais uma 'Conver
sa ao Pé dó Rádio de todas as 
sextas-feiras, hoje, dois de fe
vereiro de 1990. Começo reafir
mando, para cortar boatos, que 
o atual governo m antém o com -
promisso que anunciei logo 
após as eleições de dezembro: 
não farei qualquer alteração 
na politica económica vigente, 
nem medidas que possam de 
qualquer maneira mudar as re-

, gras de mercado. 
Portanto, as noticias, boatos 

tão constantes, que anunciam a 
toda-hora mudanças para pro
vocar instabilidade e descon
fianças não procedem. A tran
sição far-se-á tranquila e o no-
'j/o governo executará o seu' 
«pfograma. 
£sO que estamos fazendo é de
senvolver esforços para que o 
quadro da economia, infeliz
mente com -esta inflação cruel, 

"hrantenha-se estável atra.vés 
dá indexação de preços e salá

rios e de um controle orçamen
tário e de reservas, em que a 
economia continue organizada 
_e funcionando como ela está. 
n Os especuladores, porém, ex
plorando as naturais expectati
vas de mudanças que se espe
ram no futuro governo, espa

d a m alarmes, induzem os in-
.cautos a preocupações que não 
tse justificam. A nossa econo
mia é sólida, mostrou que tem 
.força de enfrentar crises e a 
çjrise que existe, como tenho di-

Jo, é a crise do Estado, não so-

praticamente a inau-
"da hidrovia qucer

tamos com o presidente\San-
guinetti, do Uruguai. Andres 
Rodrigues, do Paraguai, presi- j 
dente Raul Alfonsin, estão! 
exercendo seu mandato de pre- \ 
sidente da Argentina, o presi-
dente Zanmora, como. uma 
parte da politica de integração. 

Infelizmente o caso do Pana
má possa ter eleições livres, 
sem tráfico e sem ocupações 
militares, reintegrado ao gru-
po dos oito. 

Todos sabem a política inter
nacional que pratiquei. Resisti 
a pressões, ameaças, sanções, 
dificuldades, mas não entre- i 
guei um milímetro da sobera-
nia e do interesse nacional. 

Outro assunto que quero 
abordar é a minha posição, a s 
posição do governo em face da 
sanção do orçamento da Repú- , 
blica. Como todos sabem, antes 1 
tínhamos vários orçamentos: o ! 
fiscal, o monetário, o das esta-
tais e etc. Hoje, nós temos ape- ' 
nas um, já falei, nesta conver- ' 
sa com as brasileiras e brasi
leiros, que a unificação do or
çamento data de dois "anos, há 
dois anos vem sendo feito as- ; 
sim, e foi um trabalho racional } 
e executado pelo meu governo. 

Todo o país desenvolvido, sé
rio, que quer ter suas contas 
claramente abertas e defini
das, tem um orçamento como 
hoje nós temos no Brasil e o 
Brasil não podia continuar no 
caso orçamentário que impe
dia qualquer controle. Pois 
bem, hoje temos um orçamen
to transparente, tudo o que se 
arrecada e tudo o que se gasta 
está ali, nenhuma despesa sem 
autorização do Congresso. O 
que se passa hoje com o orça
mento de 1990, devem pergun
tar todos, uma vez que nós tive
mos o nosso orçamento do ano 
presente atrasado. Ê que o or
çamento de 1990, devido a difi
culdades da elaboração, so-_ 
mente veio á sanção presiden-' 
ciai no dia 30 de janeiro passa
do, o que nos trouxe graves 
problemas. 

Um deles, por exemplo, os / 
vencimentos do funcionalismo 
público, como nós iríamos 
pagá-los? Além do mais, o or
çamento chegou ao presidente 
com muitas dúvidas de ordem 
constitucional e de ordem le-
gal. Eu então me perguntei, 
qual a posição a tomar. Vetar 
mais de cem itens para em se
guida tentar recompor com 
propostas de lei e medidas pro
visórias ou sancionar simples
mente o orçamento. 
'Preferi sancioná-lo por dois . 

motivos: primeiro, as modifi- ( 

jffente no Brasil mas em todo o 
mundo. 

^ Quanto ao. futuro todos os 
brasileiros não apenas devem 

temperar redução dos efeitos da 
i orise económica mas torcer pa-

Tfi que se consiga superar as di-
. faculdades do País. 

7 !"» Finalmente, os sofrimentos e 
áacrifícios promovidos pelo 

I - -Brasil para implantar a demo-
j . Tiraria é termos um presidente 
I „eJeito pelo voto direto em elei

ções livres sem contestação, 
I 'respaldam, sem dúvida, a cer-
! têza da nossa capacidade. E 
j -píeciso, portanto, confiar por-

jtpxe, como repito sempre, o 
•Brasil é maior do que todos os 

; tseus problemas. Portanto, na-
j da de temores. Não vamos ser-
| ,v}r aos. especuladores que são 
; 'sempre os únicos que tiram 

vantagem dos boatos e medos 
'-- "ia população. 

E falando em especuladores 
ré"terrível mais uma vez ter de 
'denunciá-los. Pois bem, à custa 
|desses fatos que acabamos de 
frelatar que se criam expectati-

! ;v,as com a mudança de gover-
j ,no, recomeçam as remarca-
j ições violentas muito acima da 

[inflação. Isto é um crime con-
, ;tra o País, contra o povo e, so-

•bretudo, contra a imagem dos 
< bons empresários. 
i - Brasileiras e brasileiros, es-
itou saindo mas ainda tenho o 
Idever de alertá-los: proteste, 
icompare bs;preços, resista e 
'nj5o compre. 
j Quero também dizer que irei 
ia" Corumbá para o primeiro 
(embarque de minério para o 
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£_ » 
cações que eu térií de fazer ij 
eram tantas, de tamanha pro- \ 
fundidade e amplitude que h 
achei por bem não fazer qual- , 
quer delas, visto que o atual go
verno tem apenas quarenta 
dias. Seriam tantas as medidas 
a reformular que o governo po
deria estar interferindo •nos *~ 
planos do próximo governo, 
mudando o orçamento dessa j 
maneira. O segundo motivo é [-
porque o futuro presidente tem 
a faculdade constitucional de 
propor ao Congresso as altera
ções que bem entender compa
tibilizando assim este orça
mento de 90 com o seu progra- : 
ma de governo, fazendo as mo- .! 
dificações que ele julgar neces- ' 
sárias. ' 

Assim, quero deixar bem cla
ro que a minha atitude foi uma 
atitude de grandeza e respon- > 
-sável, preocupado somente 
com o bem-estar do país. Eu 

' mantenho firme a disposição 
de não criar qualquer dificul
dade e fazer o melhor pela . 
transição em benefício do Bra- ! 
sil. Todos sabem que a transi- , 
ção democrática é o grande or- ' 
guino que eu tenho e o grande , 
trabalho que nós podemos fa
zer pelo País, deixando o Brasil • 
em paz como a terceira demo
cracia do mundo ocidental de- ' 
pois de assistirmos ás eleições -
mais livres, mais abertas e 
mais democráticas já vividas 
pelo Brasil. 

Assim, vamos todos manter 
a grande fé que temos em nos
so País. Bom-dia e muito obri-
gado." ^J: 
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